EXCELÊNCIA COM PARTICIPAÇÃO
 
A Universidade de São Paulo está vivendo um momento ímpar que exige de todos os que a querem bem uma profunda reflexão. É momento de pensar, de ouvir e de decidir não só os próximos quatro anos, mas o futuro da USP. Nesta perspectiva apresento minha candidatura a Reitor com a proposta em defesa da Excelência com participação para uma USP mais democrática tanto no âmbito interno quanto em suas relações com a sociedade. A proposta está sintetizada em três diretrizes:
 
Estabelecer uma agenda propositiva para a USP em temas relacionados a: 
Planos estratégicos para curto, médio e longo prazo: A USP necessita manter estratégias articuladas para efetivar a excelência de seus objetivos institucionais, planejando ações, nos âmbitos estadual, nacional e internacional, com ampla participação da comunidade acadêmica.
Recursos Humanos e Infraestrutura: Os quadros funcionais, as condições materiais e de serviços devem ser dimensionados para desenvolver as competências institucionais e atender às necessidades presentes e futuras da Universidade.
Fontes de financiamento: Devem ser assegurados os atuais canais de financiamento e, além disto, buscadas outras fontes, nacionais e internacionais, que sustentem a autonomia financeira da Universidade.
 
Aprimorar a Gestão da USP:
No âmbito acadêmico: As atividades acadêmicas na USP se fundamentam no tripé Ensino, Pesquisa e Extensão, tendo como agentes os docentes, funcionários e estudantes. A qualidade acadêmica será consolidada pela valorização equânime dessas atividades e pela sua permanente avaliação tendo como meta a excelência.
No âmbito administrativo: As diferentes competências da universidade devem ser mobilizadas com o intuito de propor e implementar soluções focadas na eficiência, na agilidade e na transparência no trato dos direitos e da legislação.
No âmbito da comunicação: A intensa massa de conhecimentos e de informações disponíveis na Universidade exige o uso de meios adequados ao atendimento de demandas específicas da sociedade e da comunidade acadêmica.
 
Revitalizar as relações da USP:
         Com a sociedade: As relações com a sociedade são marcadas pelo dinamismo e exigem uma constante busca por mecanismos que potencializem suas ações.
          Com entidades governamentais: O exercício da autonomia universitária deve permear as relações com outras instituições públicas para consolidar, em nível estadual, nacional e internacional, instrumentos de desenvolvimento científico e social.
          Com instituições privadas: As parcerias com instituições privadas são benéficas na medida em que guardem respeito aos referenciais, interesses e objetivos da academia.
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